
Gabinete do Senador Wellington Fagundes

REQUERIMENTO Nº         DE         

Requeremos, nos termos do art. 199 do Regimento Interno do

Senado Federal, a realização de Sessão Especial, no dia 06/07/2026, destinada a

homenagear os 50 anos da Ferrovia Vicente Vuolo (Ferronorte), celebrando sua

importância estratégica para a logística nacional e o desenvolvimento do Estado

de Mato Grosso.

JUSTIFICAÇÃO

A história da logística brasileira confunde-se, nas últimas cinco

décadas, com a idealização e a consolidação da Ferrovia Vicente Vuolo, ou

simplesmente Ferronorte. Após a aprovação pelo Congresso Nacional, o Projeto

de Lei nº 312-4, foi sancionado e transformado em Lei nº 6.346, de 06 de Julho

de 1976, incluindo no Plano Nacional de Viação, a Ligação Ferroviária Rubinéia-

Aparecida do Taboado-Rondonópolis-Cuiabá, através da construção da ponte

rodoferroviária sobre o Rio Paraná. Criada com o arrojo de integrar o Centro-Oeste

aos principais portos do País, a ferrovia completa 50 anos desde seus marcos iniciais

de planejamento e mobilização institucional, consolidando-se como a espinha

dorsal do escoamento da produção agrícola nacional.

A trajetória da Ferronorte é marcada por um complexo esforço técnico

e político. Desde os primeiros estudos na década de 1970 até a concessão federal

outorgada em 1988, a implantação da ferrovia exigiu a superação de desafios

geográficos e econômicos monumentais. Os atos de autorização e as sucessivas

renovações contratuais não foram meros trâmites burocráticos, mas decisões de
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Estado que viabilizaram a expansão dos trilhos rumo ao coração de Mato Grosso,

permitindo que o estado alcançasse o patamar de maior produtor de grãos do Brasil.

A implementação da Ferronorte provocou uma redução drástica

e estrutural nos custos logísticos, alterando permanentemente a viabilidade

econômica do agronegócio em Mato Grosso. Ao substituir trajetos rodoviários

exaustivos e onerosos pela eficiência de escala do modal ferroviário, a produção

estadual adquiriu uma competitividade sem precedentes no mercado global. Esse

decréscimo sistemático no chamado "Custo Brasil" permitiu que as margens de

lucro dos produtores fossem preservadas, garantindo que o estado se consolidasse

como o epicentro da produção de grãos do País, mitigando os efeitos da grande

distância geográfica em relação aos principais portos oceânicos.

A eficiência no escoamento da produção é materializada pela conexão

estratégica e de alta performance entre o terminal de Rondonópolis e o Porto de

Santos. Esta artéria logística transformou o sudeste mato-grossense em um centro

de inteligência de transportes, permitindo que volumes massivos de commodities

sejam movimentados com precisão cronométrica e segurança operacional. A

integração fluida entre os trilhos e os terminais portuários não apenas otimizou o

desempenho da balança comercial brasileira, mas também estabeleceu um padrão

de excelência em infraestrutura que serve como baliza para o planejamento de

novos corredores de exportação na América Latina.

Ademais, a ferrovia atuou como o principal vetor para a interiorização

do desenvolvimento e a modernização socioeconômica das regiões beneficiadas

por seu traçado. O advento dos trilhos não se limitou ao transporte de carga, ele

funcionou como um catalisador para o surgimento de polos agroindustriais,

atraindo investimentos vultosos em tecnologia, serviços e infraestrutura urbana.

A geração de emprego qualificado e o aumento da renda nos municípios do interior

promoveram uma descentralização econômica vital, fortalecendo a autonomia

regional e consolidando o direito ao desenvolvimento como um pilar da cidadania

para a população mato-grossense.

S
F

/
2

6
2

3
6

.
5

1
6

6
2

-
8

1
 
 
(
L

e
x
E

d
it
)

Assinado eletronicamente, por Sen. Wellington Fagundes e outros

Para verificar as assinaturas, acesse https://legis.senado.gov.br/autenticadoc-legis/3720967943



Por fim, é impossível narrar a epopeia da Ferrovia Vicente Vuolo

(Ferronorte) sem render o devido tributo a Francisco Vuolo. Parlamentar

visionário e defensor intransigente do modal ferroviário, Vuolo foi o grande artífice

político da causa. Sua atuação no Congresso Nacional e junto aos órgãos técnicos foi

decisiva para que o projeto saísse do papel. Francisco Vuolo defendeu não apenas

uma obra de infraestrutura, ele defendeu uma solução logística que garantisse

a soberania econômica de Mato Grosso, deixando um legado de planejamento e

dedicação que segue inspirando as políticas públicas de transporte no Brasil.

Diante da magnitude deste marco de 50 anos, a realização desta

Sessão Especial representa um reconhecimento necessário a todos os profissionais,

gestores e lideranças que transformaram o sonho dos trilhos na realidade pujante

que sustenta a balança comercial brasileira.

Sala das Sessões, 31 de janeiro de 2026.

Senador Wellington Fagundes
(PL - MT)

Nome do Senador Assinatura
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Esta página foi gerada para informar os signatários do documento e não

integra o documento original, que pode ser acessado por meio do QRCode

 

Assinam eletronicamente o documento SF262365166281, em ordem

cronológica:

1. Sen. Professora Dorinha Seabra 

2. Sen. Damares Alves 

3. Sen. Humberto Costa 

4. Sen. Hamilton Mourão 

5. Sen. Esperidião Amin 

6. Sen. Flávio Arns 

7. Sen. Confúcio Moura 

8. Sen. Lucas Barreto 

9. Sen. Chico Rodrigues 

10. Sen. Wellington Fagundes 


